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As empresas buscam aumentar  sua produtividade e qualidade 

implantando práticas que melhor entendam seus processos, e 

possibilitem a redução de custos por meio da eliminação de perdas. 

Nesse sentido, é recomendada a aplicação de conceitos e ferramentas 

do pensamento enxuto como forma de reduzir os desperdícios e atingir 

maior agregação de valor nos produtos e/ou serviços. No contexto das 

ferramentas enxutas, o "mapeamento do fluxo de valor" ou “Value 

Stream Mapping (VSM) ” é uma ferramenta para mapear os estados 

atuais e futuros na gestão de processos. Com a intenção de contribuir 

com o tema, este artigo tem como objetivo realizar uma revisão 

sistemática sobre a aplicação do VSM no Brasil, no intuito de verificar 

onde a mesma tem sido mais aplicada, seus principais beneficios e  

ferramentas que podem ser adotadas conjuntamente com o VSM no 

intuito de potencializar seus resultados. Para tanto, uma revisão 

sistematica da literatura na base de teses e dissertações do BDTD do 

IBICT, bem como nas bases de periodicos como Scopus, Scielo Brasil e 

Scopus. O estudo comprrendeu os anos de 2016 a 2020 e foram 

selecionados 36 trabalhos. Dentre os principais resultados obtidos, é 

possivel destacar que, a maioria das publicações sobre aplicações de 

VSM no Brasil foram encontradas na áreas de saúde, manufatura e 

serviços públicos. Os resultados mostram ainda  que dentre os  

principais benefícios da adoção do VSM nas organizações brasileiras, 

pode-se destacar a redução do do lead time e o tempo de ciclo. Ainda, é 

possivel destacar que o uso de ferramentas tais como Kaizen e Kanban 

nas organizações analszadas possibilitaram potencializar os benefícios 

e resultados da aplicação do VSM. Portanto, esta pesquisa contribui 

para uma melhor compreensão do tema, como também aponta as 

lacunas de indicadores, setores de estudo, métodos, e fornece indicações 

para pesquisa futuras sobre o VSM. 

 

Palavras-chave: Mapeamento de Fluxo de Valor, Value Stream 

Mapping, Revisão Sistemática, Desperdícios.  
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1. Introdução  

Com a crescente competitividade, as empresas buscam métodos de gestão que possam trazer 

maior eficiência e melhor aproveitamento do tempo em seus processos e atividades realizadas. 

Cavaglieri (2015) afirma que para ter valor, as instituições precisam estar organizadas e 

acessíveis em processos enxutos, de modo que possa ser útil aos colaboradores e seus serviços. 

No intuito de tornar seus processos mais enxutos, muitas empresas têm buscado adotar a 

filosofia enxuta ou Lean, que é um conjunto de práticas e ferramentas elaboradas e copilados 

do Sistema Toyota de Produção. Para tanto, Hu et al. (2015) definem o conceito de Lean como 

o sucesso da “maneira japonesa de trabalhar”, proporcionando aumento da competitividade e 

otimização do tempo. Adicionalmente, Womack et al. (1992) afirmam que a Manufatura Enxuta 

reúne as vantagens tanto da produção artesanal quanto da produção em massa, evitando os 

custos elevados e a rigidez excessiva. 

Segundo Rother e Shook (2009), dentro do contexto da Manufatura Enxuta, é necessário 

produzir somente o que o processo subsequente necessita, em um fluxo de materiais regular e 

sem retorno, que gere o menor Lead Time, buscando uma maior qualidade e o custo mais baixo. 

Assim sendo, é fundamental buscar um fluxo enxuto e uma redução considerável dos 

desperdícios.  

Para conduzir as empresas e organizações a abordagem enxuta, existem alguns princípios como 

o Just in time, autonomação (Jidoka) e o bom relacionamento com os clientes. Adicionalmente, 

várias ferramentas são usadas para implementar a cultura de redução de desperdícios e melhoria 

contínua presentes na filosofia enxuta, tais como o Mapeamento do Fluxo de Valor (MFV), ou 

do inglês, Value Stream Mapping (VSM), que será foco deste trabalho.  

Autores como Marin-Garcia, Vidal-Carreras e Garcia-Sabater (2021) consideram o VSM uma 

das ferramentas mais fundamentais da filosofia enxuta, uma vez que ela é considerada o ponto 

de início da implementação de qualquer filosofia enxuta.  

De acordo com Rother e Shook (2009) o Mapeamento do Fluxo de Valor tem como objetivo 

estabelecer um diagnóstico do sistema avaliado, guiar o processo de identificação dos 

desperdícios de produção ao elaborar um mapa do estado atual, e em seguida, consolidar os 

conceitos do lean a partir da projeção de um mapa do estado futuro.  

Apesar da aplicação do VSM ser discutida na literatura nos últimos anos, questionamentos 

relacionados às dificuldades obtidas na implementação em como obter o máximo de 

desempenho e como manter os ganhos obtidos com tal aplicação ainda são comuns. 
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No que se refere à implicação prática da análise do fluxo de valor, Lugert et al. (2018) diz que 

ao longo do fluxo de valor podem ser observadas diversas fontes de incerteza tais como as 

oscilações nos tempos de processamento, tempos de setup, entre outros. Essas incertezas 

aumentam a variabilidade do processo de produção e acarretam problemas à gestão da 

produção. 

Diante deste cenário, o objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão sistemática da 

literatura, visando analisar o nível de conhecimento e divulgação do VSM no Brasil, sua 

aplicação, benefícios, ferramentas e áreas de maior aplicação.  

A pesquisa se justifica pois percebeu-se a necessidade de identificar e analisar a forma que o 

VSM vem sendo empregado pelas empresas e quais os benefícios estão sendo levados na busca 

de um melhor desempenho organizacional. 

Para tanto este trabalho se justifica por que o VSM pode trazer alguns benefícios nas empresas  

Para abranger todas as informações necessárias no alcance do objetivo proposto, organizou-se 

esta pesquisa em 4 seções, sendo esta a primeira. A seção 2 descreve a metodologia proposta 

para este trabalho. Em seguida, na seção 3, são apresentados os resultados da revisão sistemática 

realizada nesta pesquisa. Por fim, as discussões e considerações finais do artigo são 

apresentadas na seção 4, seguida pelas referências bibliográficas. 

 

2. Metodologia 

O método de investigação adotado nesta pesquisa é a revisão sistemática da literatura sobre o 

tema mapeamento do fluxo de valor no Brasil. De acordo com Ham-Baloyi e Jordan (2016), a 

revisão sistemática tem o intuito de identificar e descrever pesquisas publicadas anteriormente 

e sintetizá-las de forma rigorosa. Para a operacionalização de uma revisão sistemática, os 

mesmos autores sugerem a realização de cinco etapas, quais sejam: definição da questão de 

revisão; busca na literatura; avaliação crítica; extração de dados e síntese de dados. 

A primeira etapa envolveu a definição da questão norteadora desta pesquisa, que foi: “Como a 

ferramenta mapeamento do fluxo de valor está sendo aplicada no Brasil?”.  

Já na segunda etapa, houve o levantamento da produção científica. Para tanto, inicialmente 

foram consultadas as bases de teses e dissertações brasileiras como BDTD – Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia), onde inicialmente forma encontrados 66 trabalhos. Além das teses e dissertações, 

as bases de dados Scopus, Spell e Scielo Brasil foram também consultadas, com o intuito de 

verificar periódicos produzidos sobre o tema no Brasil. A busca ocorreu durante os meses de 
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março a maio de 2021 e foram encontrados na 1570 artigos na base Scopus, 14 artigos na Scielo 

Brasil e 8 na Spell, totalizando 1592 trabalhos nessas bases. O descritor utilizado foi 

“Mapeamento de fluxo de Valor” OR “Value Stream Mapping”, sendo a busca aplicada nos 

títulos, resumos e palavras chaves. 

Na terceira etapa, foi realizada a triagem dos artigos e teses encontrados. Foram utilizados os 

critérios de exclusão: (1) limite temporal de 5 anos, (2) trabalhos publicados em idioma 

diferente de Português, (3) trabalhos não disponíveis na íntegra via Web (4) trabalhos 

duplicados entre as bases. Após esta etapa, 31 trabalhos foram encontrados na BDTD, 6 na 

Spell, 1 da Scopus e 0 artigos foram encontrados na Scielo Brasil, totalizando 38 trabalhos. 

Posteriormente, houve uma leitura criteriosa dos títulos e resumos das publicações com o intuito 

de analisar se os trabalhos estavam alinhados com o tema, e após a leitura, foram excluídos 2 

trabalhos da base Spell, finalizando assim com 36 trabalhos dentro dessa revisão sistemática.  

As pesquisas selecionadas após a aplicação dos critérios foram lidas integralmente na quarta 

etapa e foram extraídas as informações relevantes. A Figura 1 apresenta o processo de seleção 

adotado. 

A revisão de todos os trabalhos e a análise de seus conteúdos resultou na geração de dados 

quantitativos e qualitativos. Os resultados são apresentados utilizando tabelas, gráficos e textos 

para fácil compreensão e desenho de conclusões.   

 

Figura 1: Etapa da revisão sistemática 

 

Fonte: Autores (2021) 



 XLI ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 “Contribuições da Engenharia de Produção para a Gestão de Operações Energéticas Sustentáveis” 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, 18 a 21 de outubro de 2021. 
                                      

         

 

4 

 

3. Análises e resultados  

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos na revisão sistemática realizada nesta 

pesquisa. 

 

3.1. Caracterização da amostra 

Ao final das buscas foram encontradas 36 pesquisas sobre mapeamento de fluxo de valor (Value 

Stream Mapping -VSM) no Brasil. Como pode ser visualizado na Figura 2, o pico de 

publicações sobre o tema no Brasil aconteceu no ano de 2017, onde forma publicados 13 

artigos, havendo uma queda no número de publicações nos anos seguintes. 

 

Figura 2: Número de pesquisas sobre VSM 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Em relação aos tipos de pesquisa realizadas sobre o tema, a amostra foi constituída por 30 

dissertações de mestrado, 1 tese de doutorado e 5 artigos nacionais, como mostram nas Figuras 

3 e 4, a seguir. Em relação às teses e dissertações, pode se observar que os maiores números de 

pesquisas sobre o tema foram desenvolvidos na UFAM – Universidade Federal do Amazonas, 

com um total de 8 trabalhos publicados sobre VSM no Brasil, seguida pela USP – Universidade 

de São Paulo e UNIFEI – Universidade Federal de Itajubá, ambos com 4 trabalhos. Vale 

ressaltar que em 67% dos trabalhos, os pesquisadores são do programa de mestrado em 

engenharia de produção e os demais são variados em engenharia mecânica, arquitetura, 

construção civil, gestão e sistemas. 
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Figura 3: Relação de teses e dissertações  

 
Fonte: Autores (2021) 
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Figura 4: Relação de artigos  

 

Fonte: Autores (2021) 

 

3.2. Análise de Conteúdo  

Nesta seção, os estudos foram agrupados em quatro categorias, a partir da revisão sistemática 

das pesquisas, quais sejam: setores de aplicação do VMS; benefícios da aplicação do VMS; 

aplicação do VMS em conjunto com outras ferramentas e qual versão do VSM foi mais utilizada 

nas pesquisas. Essas categorias foram selecionas afim de buscar entender as motivações para a 

realização das pesquisas, como também a sua aplicabilidade dentro do contexto nacional. 

 

3.2.1. Setores de aplicação do VSM 

O VSM aparece sistematicamente como instrumento para auxiliar na análise e na melhoria de 

processos industriais. No entanto, a aplicação do VSM não fica restrita a manufatura e a 

ambientes de chão de fábrica (BRAGLIA et al., 2006). 

Conforme pode ser verificado na Figura 5, os tipos de setores nos quais os métodos foram 

aplicados são bem diversificados, englobando não somente a manufatura, mas também os 

setores hospitalar, público, construção civil, agronegócios, alimentício, jurídico, 

automobilístico, metalúrgica, logística, óleo e gás, ensino público, farmácia, saúde, serviços e 

tecnologia de informação.  

As aplicações do VSM por setor econômico se concentram em sua maioria no setor hospitalar, 

com 7 publicações, sendo aplicado a filosofia lean healthcare, o estudo no setor hospitalar vem 

Autor Titulo Revista Ano 

Vieira, L. C. N., 

et al 

Lean healthcare no brasil: uma revisão 

bibliométrica 

Revista de Gestão em 

Sistemas de Saúde 

2020 

Euphrosino, 

C.A., et al. 

Mapeamento do processo produtivo e 

construtivo de alvenaria de tijolo de solo-

cimento para habitação de interesse social 

Revista Matéria 2019 

Gerlach, G., et al Proposta de melhoria de layout como fator 

para a otimização do processo produtivo 

organizacional 

Revista de 

Administração da UFSM 

2017 

Gohr, C. F., et al A produção científica sobre lean healthcare: 

revisão e análise crítica 

Revista de 

Administração 

Hospitalar e Inovação 

em Saúde 

2017 

Ruiz, L.L., 

Mendes, J.V., 

Silva, J.E.A.R 

Análise da cadeia de suprimentos de uma 

empresa química utilizando mapa de fluxo de 

valor 

Reuna  2016 
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crescendo, com o intuito de melhorar as superlotações dos hospitais públicos e visando a 

redução de custos e agilidade no processo.  No entanto, existe um significativo número de 

pesquisas realizadas no setor de manufatura (6 publicações) e 5 publicações ao setor público. 

 

Figura 5: Setores de aplicação do VSM 

 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

3.2.2. Benefícios da utilização do VSM  

De acordo com Rother e Shook (2012), os processos produtivos são compostos tanto por 

atividades que agregam valor (AV) quanto por atividades que não agregam valor (NAV). 

Rother e Shook (2003) afirmam que no mapeamento do valor, para cada processo incluído é 

necessário a utilização de métricas da mentalidade enxuta. Essas métricas são as informações 

básicas para o monitoramento do processo. 

Pagiano (2017) sugere algumas métricas para análise da aplicação da ferramenta VSM nas 

empresas, tais como: takt time, lead time, tempo de ciclo (TC), tempo de valor agregado (TVA) 

e pitch. Nos trabalhos selecionados nestas pesquisas, métricas adotadas para descrever os 

benefícios da aplicação do VSM são apresentadas na Figura 6. 
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Figura 6: Métricas do VSM 

 
Fonte: Autores (2021) 

 

Conforme pode ser visualizado na Figura 6, a redução do Lead Time é o um dos principais 

benefícios para adoção do MVF, sendo está uma métrica bastante utilizada para sua avaliação, 

seguido por fatores de tempos de ciclo e tempo de valor agregado.  

Segundo Pagiano (2017) o Lead Time é o tempo que um produto consome desde o início até o 

fim de seu processamento, ou seja é o tempo gasto desde a chegada do pedido até a entrega do 

mesmo para o cliente final. Sendo assim, 33 trabalhos analisados tratavam do lead time em seus 

estudos e, após a aplicação do VSM, todos obtiveram redução significativa nesse quesito. 

 Em relação ao TC, 23 pesquisas abordaram esse conceito. TC é o período necessário para 

completar o ciclo de uma operação (WOMACK e JONES, 2004). Dessa forma, os 

pesquisadores analisaram o TC dentro de diversas cadeias, dentre elas: assistência à saúde, 

logística, montagem, fluxo de materiais e fluxo de informações em prestação de serviço, e 

perceberam que a adoção do VSM pode minimizar também esse tempo. 

O VSM é um fluxo de valor de todas as ações envoltas em um processo produtivo, de valor 

agregado ou não, necessário para concluir um produto ou serviço da etapa inicial até a sua etapa 

de conclusão (MOHD; QADRI, 2016). Assim, 16 pesquisas relataram também melhorias no 

TAV, garantindo benefícios nos produtos acabados, melhorias em custos, uso eficiente de 

materiais e energia, flexibilidade dos funcionários e fluxo de logística, alcançando mais 

produtividade em todos os setores envolvidos na construção do produto a ser oferecido ao 

cliente. 

O Takt Time, por sua vez, é definido por Rother e Shook (2012) como o ritmo de produção 

necessário para atender a demanda de um cliente e é calculado dividindo-se o tempo de trabalho 

6

12
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Pitch

takt Time

Tempo de valor agragado (TAV)

Tempo de Ciclo (TC)

Lead Time
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disponível para produção, em um período ou turno, pela demanda do cliente, no mesmo período 

ou turno. O Takt Time orienta o nivelamento de mix e volume de produtos e o dimensionamento 

do número de operadores da linha de produção no estado futuro do fluxo de valor. Dentro dessa 

perspectiva, 12 pesquisas abordaram o Takt Time, revelando de maneira quantitativa e 

qualitativa melhorias no ritmo de produção nos setores de manufatura, alimentício, óleo e gás, 

agronegócio, metalúrgico, automobilístico e setor público. 

Os setores de agronegócio, manufatura, público e alimentício apresentaram ainda o pitch como 

um benefício dentro de suas pesquisas. O Pitch, de acordo com Rother e Shook (2012), significa 

incremento consistente de trabalho. Esta medida consiste na unidade básica da programação 

para a família de produtos. Com isso, 6 pesquisas indicaram a redução do pitch após a execução 

do VSM dentro das empresas.  

Também pode ser observado nas pesquisas analisadas que o processo de mapeamento do fluxo 

de valor pode eliminar desperdícios em todo o processo, seja em termos de materiais, tempo, 

processo ou estoque. Vale ressaltar que Lima (2016) afirma que a filosofia Lean trata os 

desperdícios com atividades que não agregam valor ao produto são custos que os clientes não 

estão dispostos a pagar. Nesse caso, mapear o fluxo de valor e propor um estado futuro 

melhorado é redesenhar o processo de uma forma melhorada, identificando e eliminando 

desperdícios (SIQUEIRA, 2019). 

 

3.2.3. Aplicação do VSM isolado ou combinado com outras práticas e ferramentas 

O VSM considera tanto o fluxo de materiais como o fluxo de informações e ajuda bastante no 

processo de visualização da situação atual e na construção da situação futura (VIEIRA, 2006). 

Assim, o uso combinado de outras práticas e ferramentas de melhoria contínua juntamente com 

a aplicação do VSM é bastante normal, sendo utilizado em 74% das pesquisas, conforme 

apresentado na Figura 7. 
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Figura 7: Aplicação do VSM 

 

Fonte: Autores (2021) 

Uma síntese das ferramentas da produção enxuta adotadas em conjunto com o VSM é 

apresentada na Figura 8. 

 

Figura 8: Combinações de ferramentas enxutas com o VSM 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Conforme pode ser visualizado na Figura 8, como métodos de solução de problemas, as 

ferramentas mais citadas são conjuntos de ferramentas gerais ou ferramentas específicas para 

análise de causa raiz, como fluxogramas e 5W2H.  
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Para identificar pontos de melhoria contínua, o VSM fez uso das ferramentas Kaizen (6 

pesquisas) e Kanban (2 pesquisas). Em seguida, o PDCA (2 pesquisas), é a ferramenta de 

controle de processos que tem o foco em solução de problemas. No método de análise conjunto 

com o VSM são comumente usados a Simulação Computacional (1 pesquisa), Simulação a 

eventos Discretos - SED (1 pesquisa), Functional Resonance Analysis Method - FRAM (1 

pesquisa) e Classificação ABC. 

Também foram apresentados em 17 pesquisas as mudanças de layout. Embora não seja 

associado diretamente como uma técnica ou ferramenta da Produção Enxuta, a adoção do VSM 

possibilita identificar a necessidade de possíveis melhorias no layout de uma organização, que 

quando realizadas, apresentam-se como um importante mecanismo para redução ou eliminação 

das fontes de desperdícios de um processo produtivo. Assim, as técnicas e ferramentas Lean 

auxiliam no processo de melhoria do layout, possibilitando sustentação às decisões de 

mudanças a realizar e a alcançar os benefícios associados a um bom arranjo físico. 

 

3.2.4. Qual a versão mais utilizada da VSM 

O VSM pressupõe entender o fluxo a partir da visão do cliente, sendo executado da seguinte 

maneira: selecionar uma família de produtos; criar um mapa de estado atual; criar um mapa de 

estado futuro, utilizando técnicas de produção enxuta; criar um plano de implementação para o 

estado futuro; e implementar o estado futuro por meio de ações estruturadas de melhoria 

contínua (GERLACH, G. et al., 2017).  

Assim, a metodologia do VSM pode ser dividida em duas partes principais: mapeamento do 

estado atual e o mapeamento do estado futuro ou ideal.  

Pode se descrever de acordo com a Figura 9, que das 36 pesquisas, 72% das pesquisas utilizaram 

o VSM inicial e futuro, com a verificação das lacunas e apresentando os benefícios que a 

utilização das ferramentas enxutas em conjunto com VSM trouxeram para o processo. 

Já em 22% das pesquisas identificadas não há a aplicação do método, apenas citam suas 

eficiências e utilizam suas ferramentas para identificar as lacunas no processo. 

Por fim, 6% das pesquisas utilizaram apenas o VSM inicial para verificar o tipo de fluxo do 

processo ou de informações e, assim, utilizarem outras ferramentas enxutas para solução de 

problemas. 
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Figura 9: Tipo de VSM utilizados nas pesquisas 

 

Fonte: Autores (2021) 

 

Assim percebe se que, a aplicação do VSM pode ser realizada de diversas maneiras, como uma 

referência ou por completo. Nota -se que quando é realizada completa (VSM Inicial e VSM 

Final), pode ser verificado mais pontos de gargalo dentro das organizações e, assim, alcançar 

ter maiores benefícios. 

 

4. Discussão e Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar a utilização do VSM no Brasil, fazendo uma busca 

das suas aplicações, benefícios e setores de maior utilização. Para tanto, foi realizado uma 

revisão sistemática de literatura nas principais bases de pesquisa brasileiras para identificar a 

utilização do VSM no país, sendo selecionados 36 pesquisas sobre o tema. Assim, a amostra 

selecionada foi constituída de 31 teses e dissertações selecionadas da base BDTD da IBICT e 

5 periódicos encontrados nas bases Scopus, Scielo Brasil e Spell, que apresentam uma 

diversificação nos setores de estudo, como também nos benefícios de aplicação dessa 

ferramenta. 

Dentro dos resultados obtidos, foi possível verificar que o setor mais estudado no Brasil é o 

setor hospitalar. Este resultado corrobora com a pesquisa de Marin-Garcia, Vidal-Carreras e 

Garcia-Sabater (2021), que resalta o crescimento das pesquisas relacionadas a VSM dentro do 

setor hospitalar, sendo o Brasil o segundo pais com mais pesquisas sobre o VSM aplicado à 

filosofia Lean Helathcare.  

Os principais benefícios obtidos pelas organizações analisadas nas pesquisas selecionadas com 

a adoção do VSM foram: redução do lead time e tempo de ciclo, com foco na eliminação de 

desperdícios, seguindo a filosofia lean. Benefícios de melhorias no TAV, Takt Time e Pitch 

72%

6%

22%

TIPOS DE MFV UTILIZADOS

MFV Atual - Futuro -

MFV Atual - Futuro -

MFV



 XLI ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 “Contribuições da Engenharia de Produção para a Gestão de Operações Energéticas Sustentáveis” 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, 18 a 21 de outubro de 2021. 
                                      

         

 

13 

 

também foram citados. Assim, percebe-se que estes critérios podem ser usados como métricas 

para avaliação do VSM pelas empresas, pois elas geram benefícios mensuráveis dentro do fluxo 

de valor em diversos setores. 

As ferramentas Lean mais utilizadas em conjunto com o VSM foram o Kaizen, Mapeamento 

de Processos, Kanban, 5s, Fluxograma, PDCA e 5W2H. Todos colaboram para um fluxo de 

melhoria dentro do processo de produção, gerando valor agregado às atividades mapeadas.  

Cabe ressaltar que a metodologia das ferramentas e métricas sugeridas nessa pesquisa são 

aplicáveis em todos os setores. Entretanto, algumas pesquisas não realizaram o mapeamento do 

fluxo de valor completo (mapa do estado atual em comparação com o mapa de estado futuro). 

Para que o VSM seja eficaz, é desejável que seja realizado todo o processo de mapeamento para 

verificar os reais benefícios da aplicação do método.  

Como lacunas de pesquisa, nos últimos 5 anos não foi publicada uma pesquisa que faça a 

avaliação e classificação da literatura sobre o VSM, justificando assim a falta de revisões 

sistemáticas sobre o tema. Outra lacuna que pode ser citada é a falta de padronização dos 

indicadores de desempenho, sendo necessário adotar métricas para um melhor entendimento 

dos benefícios do VSM dentro dos diversos setores estudados. Ainda, pode se observar a falta 

de pesquisas que ensinem como adotar o método dentro das organizações, podendo gerar 

dúvidas e também fazer com que as empresas usem outros tipos de métodos para análise de 

valor agregado, como também podem gerar resultados fracos, justificando-se com realizar o 

VSM de maneira completa para melhores resultados. 

Com base nessas informações, recomenda-se a realização de novas pesquisas para analisar os 

motivos da baixa taxa de aplicação do VSM no Brasil, como também verificar outras métricas 

que possam ser utilizadas com o intuito de quantificar as melhorias que o VSM traz dentro do 

processo. 
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